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DESCARBONIZAÇÃO DA INDÚSTRIA QUÍMICA: compromissos assumidos por 

empresas que aderem a iniciativa Science Based Targets na América Latina  

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A indústria química é um setor crucial na economia global, mas também é o terceiro 

maior contribuinte para as emissões de carbono no setor industrial (LEVI; CULLEN, 2018). 

Sua descarbonização é uma prioridade global desde os anos 1990, impulsionada pelos Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável, sendo crucial para mitigar as mudanças climáticas (ISELLA; 

MANCA, 2022), dado que a indústria química e petroquímica é responsável por 21% das 

emissões globais (XIA; OVERA; JIAO, 2022).  

 Este estudo investiga a descarbonização da indústria química na América Latina, 

focando nos compromissos de empresas que aderiram à iniciativa Science Based Targets (SBTi) 

para reduzir as emissões nos escopos 1, que abrange as emissões diretas controladas pela 

empresa (BLANCO, 2021; KIRCHER, 2021), escopo 2, que inclui as emissões indiretas 

provenientes do consumo de energia adquirida (HUANG; WEBER; MATTHEWS, 2009),  e o 

escopo 3 que cobre todas as demais emissões indiretas ao longo da cadeia de suprimentos 

(SCHMIDT; NILL; SCHOLZ, 2022). Assim, seu objetivo é mapear esses compromissos e 

analisar as práticas implementadas pelas empresas do setor químico, respondendo às questões 

de pesquisa: Quais são os compromissos das empresas químicas na América Latina que aderem 

à SBTi para reduzir suas emissões de GEE? Como essas empresas atuam para reduzir suas 

emissões de escopo 1, 2 e 3?  

 O estudo adota uma abordagem qualitativa, analisando relatórios de 

sustentabilidade das empresas selecionadas. Para atingir o objetivo deste estudo, é necessário 

examinar os desafios enfrentados pelas empresas nesse processo, como a falta de padronização 

das informações e a necessidade de certificações e regulamentações ambientais. Os resultados 

oferecem um panorama das práticas atuais e sugerem direções para o que falta em práticas 

futuras, para políticas públicas e inovação, destacando a importância de uma abordagem 

interdisciplinar para enfrentar os desafios da descarbonização no setor. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

As mudanças climáticas são impulsionadas tanto por fatores naturais quanto atividades 

humanas, com estas últimas sendo centrais nas discussões atuais (GUO; ZHAO; YANG, 2022). 

Desde a Rio-92, a preocupação com as emissões de CO2 levou à proposição de soluções como 

a redução do uso de combustíveis fósseis (KOCHUBOVSKI et al., 2023). A Agenda 2030, 

estabelecida no Acordo de Paris, visa promover o desenvolvimento sustentável no mundo por 

meio dos ODSs (ANDRIES et al., 2022). Em particular, o ODS 13 visa mitigar as mudanças 

climáticas, promovendo energias renováveis e eficiência energética (DOWNIE; STUBBS, 

2012) . O IPCC, em seu relatório de 2023, destaca a necessidade de ações transformadoras e 

caminhos de desenvolvimento resilientes (CALVIN et al., 2023). O setor industrial, 

especialmente os setores químico e petroquímico, é responsável por cerca de um terço das 

emissões globais de GEE, sendo um dos principais impulsionadores das mudanças climáticas 

(ISELLA; MANCA, 2022). 

Neste cenário, a indústria química, fornece produtos de suma importância que servem 

uma vasta gama de setores de serviços e de produção. Estes produtos desempenham um papel 

crucial na satisfação das necessidades mais fundamentais de alimentação, abrigo e bem-estar, 

ao mesmo tempo que servem como componentes indispensáveis nos campos tecnologicamente 

avançados da biotecnologia, das telecomunicações e da computação (XIN; AHMAD; 

KHATTAK, 2022), enfrenta o desafio de reduzir sua pegada de carbono em meio à resistência 
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à mudança e altos custos de transição para tecnologias de baixo carbono (ISELLA; MANCA, 

2022; MALLAPRAGADA et al., 2023). Dividida entre químicos básicos e finos, a produção 

química é responsável por emissões significativas em todas as etapas do ciclo de vida dos 

produtos (BAUER et al., 2023). A dependência em combustíveis fósseis para energia e matéria-

prima resulta em elevadas emissões (GABRIELLI et al., 2023), tornando a descarbonização um 

desafio crítico, especialmente na geração de calor, que responde por uma parte substancial das 

emissões industriais (THIEL; STARK, 2021). A descarbonização do setor requer uma 

transformação abrangente, incluindo a eletrificação e integração com redes elétricas, além de 

uma capacitação adequada da força de trabalho (MALLAPRAGADA et al., 2023). Esse 

processo envolve transição para fontes de energia limpas, adotar tecnologias de baixo carbono 

e mudanças no uso do solo, influenciado por fatores socioeconômicos e políticas regulatórias 

(IPCC, 2023; LEVI; CULLEN, 2018). A indústria, especialmente o setor químico, desempenha 

um papel crucial, enfrentando o desafio de reduzir suas intensas emissões de carbono através 

da eficiência energética, uso de fontes renováveis e tecnologias de captura de carbono (CHUNG 

et al., 2023; RISSMAN et al., 2020). Uma descarbonização sustentável e justa requer um 

esforço coordenado, envolvendo múltiplas tecnologias e abordando as emissões históricas das 

economias desenvolvidas (ARAÚJO; DE MEDEIROS, 2022; MISZTAL et al., 2021). 

No setor químico, a flexibilidade nas rotas de produção é essencial para estratégias 

eficazes de mitigação de carbono, especialmente frente a recursos limitados e crescentes 

pressões ambientais (LEVI; CULLEN, 2018). Empresas têm integrado práticas climáticas em 

suas decisões estratégicas, mas a falta de padronização nos relatórios de emissões de carbono 

ainda é um desafio (BLANCO, 2021; HANSEN; KURAMOCHI; WICKE, 2022). As emissões 

de GEE, classificadas em três escopos, tem no escopo 3 um ponto particularmente desafiador 

para uma descarbonização eficaz (ASIF et al., 2022; SCHMIDT; NILL; SCHOLZ, 2022).  

A Iniciativa Science Based Targets (SBTi), que auxilia empresas a estabelecer metas 

baseadas na ciência alinhadas ao Acordo de Paris, tem ganhado adesão significativa (SBTI 

MONITORING REPORT 2022), mas enfrenta críticas pela falta de consistência nos relatórios 

e dificuldades com as emissões de Escopo 3 (GIESEKAM et al., 2021). Embora seja um avanço 

para práticas empresariais mais sustentáveis, a SBTi necessita de melhorias em suas 

metodologias e transparência (BJØRN et al., 2023; SÁ et al., 2023). Para entender melhor por 

que as empresas aderem à SBTi, vários estudos analisaram as possíveis motivações e obstáculos 

encontrados no processo de adesão. As análises foram divididas em quatro categorias: 

Facilitadores da entrada na SBTi, Desafios enfrentados na adesão à SBTi, Pressões envolvidas 

e Benefícios provenientes da participação na SBTi conforme apresentados no quadro 1. 

 

Quadro1 - Categorias de Análise de adesão a SBTi 

Categoria Subcategorias Detalhes Referências 

Facilitadores 

Liderança e Inovação 
Liderança visionária, apoio executivo e 

cultura de inovação sustentável. 
GIESEKAM; TINGLEY; COTTON, 2018; 

PRIVATO; JOHNSON; BUSCH, 2023) 

Capacidades Internas e 

Conhecimento Técnico 

Capacidades internas e conhecimento 

técnico para metas baseadas na ciência. 
(TREXLER; SCHENDLER, 2015; 

TUHKANEN; VULTURIUS, 2022) 

Desafios 

Falta de Padronização 
Insuficiência de dados e falta de clareza 

nos procedimentos. 
(DAGNET et al., 2019; 

GIESEKAM et al., 2021) 

Custos 
Altos investimentos necessários para 

mudanças operacionais e tecnológicas. 
(TREXLER; SCHENDLER, 2015) 

Complexidade das Metas 
Dificuldade de entender/implementar 

metas rigorosas, especialmente Escopo 3. 
(GIESEKAM et al., 2021; PIPER; 

LONGHURST, 2023) 

Pressões 

Pressões Regulatórias e 

de Mercado 

Alinhar estratégias com parâmetros 

científicos para competitividade 
(GIESEKAM et al., 2021) 

Pressões de Stakeholders 

e Sociais 

Exigências sociais e expectativas de 

stakeholders por éticas e transparencia 
(BJØRN et al., 2022) 

Pressões Internas 
Organizacionais 

Liderança interna e cultura 
impulsionando práticas sustentáveis. 

(FARIA; LABUTONG, 2019) 
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Benefícios 

Alinhamento Estratégico e 

Conformidade Ambiental 

Correlacionar esforços empresariais com 

Acordo de Paris e futuras regulamentações 
(DAGNET et al., 2019; 

GIESEKAM et al., 2021) 

Inovação e 

Competitividade  

Estímulo à inovação e fortalecimento da 

reputação com metas baseadas na ciência 
(BJØRN et al., 2022; FARIA; 

LABUTONG, 2019) 

Gestão Eficiente de 

Recursos e Emissões 

Abordagem rigorosa e científica para 

gestão de emissões e recursos. 
(GIESEKAM et al., 2021; PIPER; 

LONGHURST, 2023) 

Fonte: próprio autor, 2024 

O estudo, baseado em documentos e relatórios, busca identificar os padrões destas 

empresas por meio das categorias de análise, respondendo à pergunta e objetivo da pesquisa, e 

formular recomendações para acelerar a descarbonização na indústria química.  

 

3 METODOLOGIA 
 

Este estudo visa mapear os compromissos e analisar as práticas implementadas pelas 

empresas do setor químico na América Latina que aderem à SBTi e analisar as práticas 

implementadas para reduzir suas emissões de escopo 1, 2 e 3, respondendo às questões de 

pesquisa: Quais são os compromissos das empresas químicas na América Latina que aderem à 

SBTi para reduzir suas emissões de GEE? Como essas empresas atuam para reduzir suas 

emissões de escopo 1, 2 e 3? Com uma abordagem qualitativa e crítica (GODOY, A. S., 2006), 

o estudo analisou relatórios de sustentabilidade de quatro empresas da indústria química na 

América Latina (Alpek, Grupo Sabará, Órbia e SQM) que aderiram à SBTi entre 2019 e 2022. 

A análise dos dados foi conduzida no programa Excel, utilizando as categorias de Facilitadores, 

Dificuldades, Pressões e Benefícios. A pesquisa incluiu tanto uma análise intracasos, 

examinando individualmente cada empresa, quanto uma análise entrecasos, comparando as 

práticas e resultados entre as empresas (EISENHARDT, 1989). Com base em uma metodologia 

de análise documental e revisão de literatura, este estudo fornece uma análise sobre a adesão e 

o compromisso dessas organizações com as metas de descarbonização estabelecidas pela SBTi, 

apesar das limitações decorrentes do número restrito de empresas e relatórios disponíveis. 

 

4 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Os resultados são investigados sob a ótica das categorias de análise e a discussão entre 

os autores. Primeiramente, são apresentados os resultados individuais das empresas, análise 

intracasos, e posteriormente sua comparação, a análise entrecasos (EISENHARDT, 1989).  

Alpek, uma grande empresa mexicana fundada em 1975, aderiu à SBTi, 

comprometendo-se a reduzir suas emissões absolutas de GEE nos escopos 1 e 2 em 27,5% até 

2030, com base no ano de 2019. A empresa também estabeleceu a meta de reduzir as emissões 

de escopo 3 em 13,5% até 2030 e alcançar a neutralidade carbônica até 2050 (INFORME 

ANUAL ALPEK, 2023). Os dados da Alpek, de 2019 a 2022, apresentam uma redução gradual 

nas emissões nos escopos 1, 2 e 3, com exceção de uma alta nas emissões de escopo 2 em 2021. 

No entanto, há uma discrepância entre os dados dos relatórios da empresa e os publicados no 

site da SBTi (SCIENCE BASED TARGETS, 2024), particularmente em relação ao escopo 3, 

onde é relatada uma emissão de 131% em 2022, sem explicações adicionais nos relatórios da 

empresa. Os dados indicam que liderança e investimento em inovação facilitam a adoção de 

práticas sustentáveis nos escopos 1 e 2, o que alivia pressões regulatórias e de mercado, 

reforçando a competitividade e o alinhamento estratégico da empresa.  

A Orbia Advance Corporation SAB, anteriormente conhecida como Mexichem, teve 

seus compromissos de redução de emissões validadas pela SBTi em 2022 e assumiu o 

compromisso de reduzir as emissões absolutas dos escopos 1 e 2 em 47% até 2030, com base 

no ano de 2019. A empresa também se comprometeu a reduzir as emissões do escopo 3 em 

30% no mesmo período, focando na utilização e no fim da vida útil de produtos 
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(SUSTAINABILITY ORBIA INDICATORS, 2023). Os relatórios indicam que a Orbia está 

implementando a Otimização de Processos e Melhorias Tecnológicas no escopo 1 e a Transição 

para Energia Limpa no escopo 2, como parte de sua estratégia de inovação. Essa abordagem 

ajuda a aliviar pressões de mercado e regulatórias, além de posicionar a empresa como alinhada 

aos objetivos do Acordo de Paris. Em 2022, a Orbia reportou uma redução de 28% nas emissões 

dos escopos 1 e 2 e de 20% no escopo 3, embora os dados completos não estivessem disponíveis 

até a conclusão desta pesquisa, e os resultados da Orbia não foram encontrados no site da SBTi. 

A SQM, uma grande empresa chilena fundada em 1968, aderiu à SBTi como parte da 

campanha Business Ambitions for 1.5°C, uma coalizão global de agências da ONU, empresas 

e líderes industriais (REPORTE DE SOSTENIBILIDAD SQM 2022). Embora seus relatórios 

de sustentabilidade mostrem um aumento gradual nas emissões nos três escopos, a empresa 

também relata reduções tímidas. A SQM tem investido em tecnologia e inovação, mas enfrenta 

desafios para cumprir compromissos rigorosos de sustentabilidade. A empresa está sob pressão 

de órgãos reguladores e partes interessadas para atender à demanda crescente por lítio, com 

conformidade ambiental. Buscou alinhar-se com a SBTi para promover adesão às 

regulamentações ambientais, garantir sustentabilidade, aumentar sua competitividade e atrair 

investidores. 

O Grupo Sabará, uma empresa química brasileira de médio porte em operação desde 

1955, foi a primeira empresa brasileira e a primeira indústria química na América Latina a 

apoiar as metas baseadas na ciência sob a SBTi (GRUPO SABARÁ, 2023). Em 2022, o 

aumento nas emissões dos escopos 1 e 2 foi atribuído à aquisição de uma nova unidade, embora 

o escopo 1 tenha permanecido equilibrado e o escopo 2 tenha apresentado uma queda 

significativa nas emissões no ano seguinte. Desde 2021, o escopo 3 vem demonstrando uma 

redução gradual. A Sabará conta com o apoio da liderança em iniciativas sustentáveis, como a 

redução de combustíveis fósseis no escopo 1 e a transição para uma matriz energética mais 

limpa no escopo 2. Seu maior desafio está no escopo 3, seu principal emissor, e segue 

implementando medidas para mitigar essas emissões, como otimizar transporte de funcionários 

(INVENTÁRIO DE EMISSÕES DE GASES DE EFEITO ESTUFA (GEE), 2021). 

A análise entre caso dos dados das empresas Órbia, Alpek, SQM e Grupo Sabará, focou 

nos relatórios de sustentabilidade e documentos disponíveis, revelando que a liderança e as 

políticas de gestão despontam como principais facilitadores para alcançar os objetivos da SBTi. 

Empresas como Sabará, Órbia e Alpek demonstram forte dedicação de seus executivos, com a 

liderança facilitando implementação de práticas sustentáveis e envolvimento de colaboradores. 

No entanto, a SQM enfrenta desafios técnicos e financeiros significativos na implementação de 

compromissos rigorosos de sustentabilidade, especialmente em relação ao escopo 3. Os 

incentivos regulatórios e do mercado também desempenham papel crucial na adoção dos 

compromissos da SBTi, com as empresas destacando a importância de se alinhar às normas 

ambientais e atender à demanda por transparência e responsabilidade ambiental. A adesão às 

metas SBTi tem contribuído para a melhoria da reputação e competitividade, com a Orbia e a 

Alpek relatando benefícios na imagem corporativa e a SQM destacando sua diferenciação no 

mercado. 

A análise comparativa das empresas revela tanto pontos em comum quanto diferenças 

em suas abordagens. Enquanto Órbia e Alpek estão mais avançadas na aplicação de tecnologias 

inovadoras para reduzir emissões, o Grupo Sabará está focado em fortalecer suas capacidades 

internas e parcerias estratégicas. Já a SQM enfatiza a necessidade de um suporte regulatório 

mais abrangente e incentivos financeiros. No entanto, inconsistências na comunicação das 

emissões e a falta de abordagem padronizada nos relatórios dificultam a realização de análises 

comparativas mais precisas. Mesmo com esforços para melhorar emissões em conformidade 

com as metas da SBTi, as empresas enfrentam desafios semelhantes aos de organizações não 

participantes, especialmente na divulgação de dados e no alcance das metas do escopo 3 



5 

(BJØRN et al., 2023; FARIA; LABUTONG, 2019). As descobertas indicam que, embora a 

SBTi funcione como uma plataforma importante para a busca de compromissos de 

descarbonização, a falta de padronização e a complexidade dos dados continuam a ser 

obstáculos significativos. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As considerações finais deste estudo sintetizam as principais descobertas sobre os 

compromissos e práticas de descarbonização adotados por empresas do setor químico na 

América Latina que aderiram à iniciativa Science Based Targets (SBTi). A análise revelou a 

importância de uma liderança forte e investimentos em inovação como facilitadores para a 

implementação de metas de redução de emissões. No entanto, as empresas enfrentam desafios 

significativos, como a complexidade dos dados e a necessidade de maior padronização nos 

relatórios de emissões. Embora a SBTi ofereça uma estrutura útil para o avanço das práticas 

sustentáveis, a falta de uniformidade na comunicação das emissões limita a comparabilidade e 

eficácia das análises. As descobertas destacam a necessidade de uma transformação coordenada 

e profunda na indústria química para enfrentar os desafios das mudanças climáticas, reforçando 

a importância de uma abordagem integrada e a adoção de tecnologias emergentes para alcançar 

as metas de sustentabilidade. As principais limitações incluem a disponibilidade restrita de 

dados padronizados e completos, o que dificultou comparações rigorosas entre as empresas, o 

que pode não representar todo o setor químico globalmente. Estudos futuros poderiam expandir 

a análise e adotar abordagens quantitativas para avaliar impacto de práticas de descarbonização. 

Também seria valioso realizar estudos longitudinais para acompanhar o progresso das metas ao 

longo do tempo e explorar a adoção de tecnologias emergentes na descarbonização. 
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